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10, RE000 E DIMENSIONA 

MENTO DE BUEIROS 



PORTO MOUSSALEM 

EN GENHARIA LTDA 

IR ECHO VEREDINHAASTR.TRANSEFÔNIO 

MUNICIPIO: IMIRASSOL D OESTE 

EXTENS4:0: 2,950 Kin 

E ST A CA 

( N T. 

+ 

FRAC. 

8 STC 

13,50

• 

ÁCOMPA IM ENT 0 ) 

8 DTC 
mufti so) 

COD EMAT 

BT TC 
(GOUPRIII ENTO) 

S2 9100 
. 
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11, RE4.NÇA0 DE PONTES OE 

MADEIRA 
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PORTO MO(JSSALENI 

ENGENHARIA LIDA 

TREcH0 VEREDINEA/ESTR .TRA1SEP51'11 

MUNICIPI.° -MIRASSOL .D OESTE-  ••• • 
.EXTENSÃO 2 , 95.0. 

Cap EM AT 

ESTACA PONTE DE MADEIRA 
SIMPLES 

COM '<2 
OSSERVACO-ÉS 

INT FRAC 
VIGAMENTO 
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12. NOTA DE SERVIÇO

. (RESUMO) 

• 
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PORTO. MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHC 
VEREDINHA/ESTR.TRANSEItNICA 

MUNICIPIO MIRASSOL D ' OESTE 

EXTENS40 
2,950 yin 

CODEM AT 

ESTACAS
COTA RAMPA ESTACA 

INICIAL 'FINAL V* 
e.l .

PIV 

oo / 08 . 499,756 • 494,800 — 1,225 08 40 

08 / 16 494,800 494,800 o • 16 40 

16 / 19 494,800 ' 497,500 + 1,8 19 40 

19 y '22 . 497,500 498,200 +01467 22 . 40 

. 22 /4 - 498,200 496,300 L.0,76 . 27 , 40 

27 / 38 ' , 496,300 486,900 — 1,709 

. 

38. • 40 

' 38 / 43 . , 486,900 • . 480,000 7 2,76 . 43 , .40 

. 43 / 52 . 480,000 476,400 — 018 52 ' 40 

52 / 56 476,400 474,000 — 1 2 2 56 . 40 

56 / 59 *, 474,000 474l000 o — — 

. . . . 
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1 CALCULO DE VOLUME 

• 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO VEREDINHA/ESTR.TRANSEFÔNICA 

MUNICIPIO MIRASSOL DIOESTE 
EXTENSÃO 2,950 Km 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE ATERRO 

00 + 04,12 

01 + 14,23 

'‘+" 25,78' 

06 

084- 06,49 

17 + 21,51 

21 + 06,85 

/ 01 + 14,23 

/ 02 

/ 05 26,78 

/ 07 

/ 17 + 21,51 

/ 

/ 22 + 41,54 

, 55,70 

35,50

•••• 

193,16 . 

46,92 

ON. 

630,23 

5.254,11 

•••• 

202,45 

24 /25 35,5 MOW 

26 + 30,51 / 27 + 07,35 120,76 

27 + 07,35 / 29'. 64,39 ONES 

30 + 17,24 /-34-4-27,26 1.007,00 

34 + 27,26 / 39 +.09,06 6.199,01 WEN 

29 + 09,06 / 44 + 12,14 1.691,89 

44 +. 12,14 / 45 176,90 

46 + 14,07 / .51 + 41,85 1!.555,84 

52 / 55 1.084,91 

55 + 49,18 / 59. . 1.415,62 * 

 4 
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14, 'OBRAS DE ARTES COR 
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•1 1 

L E GENDA . 1 
TRAVA DO RODEIRO  

GUARDA CORPO 1 
DEFENSA SINALIZADORA  

GUARDA RODA 1 
PROT-ECXCI'DO RODEIRO. 1 

BLOCO DE CONCRETO 1 

PONTA REDUT• DO INPACTO DA AGUA I 
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16, ESPEC I r I CAÇUES 
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o 
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,ESPECIFICACOES 
• 

6 r) 

"ESPECIFICAÇÕES PARA OS SERVIÇOS" ' 

TERRAPIANAGEM 

1.1.0 - - • DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA.. 

a) - OBJETIV0 

4 

•. I 

Substituir: 

gOes fornecidas 

DERMAT. 

MEDICAO 

Esta especificaggo visa orientar a 

forma de •execuggo, mediggo e 
pagamento 

dos,servigos de desmatamento, siestocamen-,. ... 

to e l impeza da faixa 
de-domrnioi•e%caixas 

, 
de emprestimos. 

b) EXECUÇAO • '1 
(1- ° 

• 

Dever50-ser obedecidas as Especifica 
e 

• 
4 

• 

Os serviços de desmatamento, 
desto'camento 

e l impeza Iserão medidos em m2.:(.metros qua 

drados), em função da ãree:efetIvamente 

trabalhada e autorizada pela p scaiizaç .ão 

V 2;0 - ESCAVAÇA0 CARGA E TRANSPORTE , 

V 



Migtror" mr.ww* 
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a) /2444Zgl 

krt 

E4e asAcrfiFaigt, 41ta/OtI 4liW 0,. 

e 5 Q4Y-allicik, iitrqd As t ri7tics;1910 t• t b Ail Ot o, r, i a ise.v• 

dO pri4atre ei t4,09rIll tqlundss de .41ciet'e.! .. 
e empr:4Atimoilt , 

i ) 
. , 

1 

4a) . Aopipto 

ta este se rNi10 s tr 56 j4idas. ast 

1 s Ger1is p4r ,Q 14040,18•4! 

r I Ot-IIMAT 

Ar& odak t s.Zie,s roe' se f it erpm s 

ri as ckkean„tat. a ex#cuç414 )tos, 1ç4s t e'

rio orient,adas péla 
f;• 

) MeD100 
• •e: 

55k 
; 

mediçiio .do volume ;de c6r,tt.x...,0 eat 

prs imos seria efettia :dt .segt;i *tit 

;le 14-0: 

• Catilin56. de ttos.heao, eX t "stedidxf.
f 

no, tbrce de- emprtistlatt.. 

Ap.1 roaao- de--4111.,tar oke -sempobiffietif,toço‘ 

( 1 . I sobre o VI) 1„ um* iitalmO,.. 

- Ad4st nca do trasitol**.e tose 

dida e•M p rd ego ho rtrantil & '4103 l'ern03 Air a ,. 
pe r c &ors° seg pep or4 I p.olepto tv,01* 

part,*4.6r tatre Os corttok -de 'grioviii,o4. 

oar 

MAN.

MASSIWS. 

d)I PAGAMENTO 

O pagamerklo se-ri •ferto,atr.avis di* 

,pre.564 wki;t5rios, coniret44ar5, acordo 

oom rtgrn antaillore 

.(9 

F. 

"5. 



•;.44 1.1 .4.•• 
• Ar,

COMPACTA(A0 DE ATERRO 

a) -''OBJETIVO 

Lsta especi.ficagga 
e - 

>cecugab (ids aterros .e a 

I+ • • 

),1 4.• 
visa ren vir 

sua compactagga;in 

,Deteroina também, a forma sci,e mediggo 
. sr

e pagamento da compactaggo dos aterros. 

h) - EXECUÇÃO 
k.

14•1 

' beVerga ser adotadas as "Especifica - 
4 

gOes Obras Rodovigrias" 

DERMAT!'"' 

As adaptag6es que se fizerem necessa-

✓ ia  especificaggo ser.go . orientadas 

pela fi;cal.izaggo durante a eicecuggo dos 

serviços. 

c) - MEDIÇÃO 
41. • 

f 

A Mediggo do volume Compa.ctado serg 

feito avés de ptoduto do volume escava 

do pelo fatOe- de codtraçao igual a 0,30.0 

por motivo de ngo ser compactado por cama 

da. Qualquer modificaggo ficari a Cargo ' 

da fiscal izagao. 

d) PAGAMENTO 

'Pa 

Or'Serv,igo 4 ser5 pago atraves dos pre ,,- — 

gos unitárlos contratuais, conforme medi ,-

ggo acima. 

PATRO LAMENTO 

a) - OBJETIVO.' 



00* 

t-4

P 

A presente especi.fi.ca0o vi.a4 orien 

tar a execuç3o, mediç'ânp e,pagamento ' do 
v . 

serviço de patrolamento. 

it' 

11 

. ••• 

0' • 

b) - EXECUÇÃO O 

Este serviço visa dar um melhor acaba 

mento e conformaçgo na plataforma existed 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno forem aproximadamente as mespas.,,,

Ficará a criterio daliscalizaç5o 

indicaç5o destes Idcais. 

c) - MEDIÇÃO FN• 

O serviço ser S medido através de area 

efetivamente trabalhada.'' 

d) - PAGAMENTO 

O serviço ser g pago através do preço 

unitário contratual. ' 

1.2.3. VALETAS DE PROTEÇÃO E SAÍDAS D'ÁGUA COM 

, MAQUINA 

OBJETIVO 

a'• 

A presente especificaçgofyisa orien 

tar a execuçSo, mediç5o e pagamento do 

viço em quest5o. 

b) - EXECUÇÃO 

ser 

Este serviço visa a proteç5o do corpo 
.• • 

estradai, do ataque das águas proveri¡entes 

de escoamento .superficial. 



p. 

I t
1 

Ii 

1 

1/4

2.0.0 

4 

„ 

e tt, 

0 servigb'deyer4 Ar exeCutado usan 

do-se MOTO-NIVELADORA, nos 1,,rcais indica 

dos em projeto ou pela fi'scal izagao. 

c) - MEDIÇÃO 

t"'

0 serviço s r a medido em M3 (metros ' 

ctIbicos), cujo volume sera determinado 

traves da area da' segao executada. 

d) - PAGAMENTO 

a 

0 serviço sera pago atraves dos pre 

gos unitários contratuais. 

REVESTIMENTO PRIMARt0 

a) - OBJETIVO 

Orientag5.0 da forma de e*ecuggo, medi 

g5o e pagamento. de revestimento pr'imario. 

b) EXECUÇÃO 

As especifIcagiies,aqui contidas,. ba 

sela-se no "Manual de Implantação Basica" 

do DERMAT. 
• 1: Devera ser executada em toda extenso 

da plataforma, na expessura de 0,12 m. 

A compactagZo devera atingir no maxi-

mo 100% da massa espectftca aparente maxi-

ma, dada pelo ensaio DPT-M 48 - 64. 

0 material a ser util izado neste ser 

viço, devera originar-sede pedidos que se 

r5o indicados em projeto. 

Todas e quaisquer modificagOes nas es 

pecificpgaes supra citadas clever-5o ser au 

torizadas pela fiscalrzag.áo. 



#? 

"Vv4t. 

c) - MEDIÇÃO 

1 

1 .•• 

„ 

A escavaç5o e carga do matertal deve 

r5 ser medida em m3 (metros cribicos), cujo 

volume será medido pela seção de projeto. 

Será aplicado a este volume um coeficiente 

de empolamento igual a 1 ,3.. 

0 transporte de material ser S medido' 

em m3 x km, com base na dist5ncia media 
de 

transporte e na tonelagem obtidos, a par 

tir do volume de execuçio. 

O espalhamento ser 5 medido em m
2 me 

tros quadrados), cuja area obtida pelo pro 

duto de extenso com a largura media de 

execug5o. 

A compactaç5o deverá ser medida em 

(metros cribicos), cujo volume ser 5 obtido' 

pela area da seç5o. de projeto 

d) - PAGAMENTO 

m3

Na escavaç5o e carga de material, o 

pagamento.ser5 feito com base no prego uni 

t5rio proposto para o serviço, incluindo 

t50. somente as.operaçaes de escavaçOes e 

carga. 

. • 0 pagamerito do transporte será feito' 

com base no preço unitário proposto para o 

incluindo somente o transporte e serviço, 

fetu do. 

O espalhamento do material será pago 

pelo prego .unitário propostó para o servi 

co I cluindo to somente o espalhamento so 

bre plataforma acabada.. 

A compactaq5o do material será paga ' 

pelo preço unitário proposto para o 
servi-

ço sncluindo as operaçOes de mistura e pul 

verizaç5b., umedecimento ou secagem, compac 

tas o e adabamento., 



3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES.

I .

A presente eapëctftpagEo, vtaa 

tar a execuç5o do serviço em referência 

bem como apresentar a forma demediçao e 

pagamento'. 

Os bueiros deverão ser executados de 

acordo com as. .mediçOes do projeto, ou seja, 

quanto a esconsidade, decl ividade, di me 

tro e boca, ou de acordo com a fiszal iza 

.11 

çao. 

Após a marcasZo topografica relativa' 

a es.,copsidade e decividade, far-se-ao os 

eortes 

s5rios 

e aterros no terreno natural, neces 

ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros serao obedecidas as 

especificações para compactaçõo de curvas' 

de aterro. 

Após estes serviços e verificações a 

'sua correg5o, será executado o. bergo de 

concreto ciclOpico com 30% de pedra de mio. 

0 concreto devera apresentar F c K 120Kg / 
cM
2
. 

Os tubos deverao ser colocados .sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 
mento dos me:smos com argamassa de cimento' 

e areia no ErWço 1 : 3. 

Os tuboY de con.creto armado deverao 

ser do tipo "macho fêmea", e devera° obede 

•cer as exigancias e prescrições das especi 

ficaçOes EB-6 e.EB-103. 

As bocas deverão ser executadas. obede 

cendo as' indicações do projeto, 



c), - MEMO() 

0 serviço será medido em "mie1r04 

neares", em funç5o. do conprimento executa-

do, .verificada a indica0o de projeto. 

• As bocas serEo medidas poruntdade 

concluEda. 

d) - PAGAMENTO 

. Os bueiro a tubulares sergo pagos.tp - 

cluindo-se no preço as escavagOes e ater 

ros necessários, fornecimento de tubos, as 
. — 

sentamento, rejuntamento, berço de concFe-". 

to ciclOpicg.e todo o equipamento, ferra 

mentas e eventuais necessirios 5 execu550' 

dos serviços. 

As bocas ser5o pagas incluindo-se nes 

te 'prevo, as escavag5es e aterros necess5-

rios, e todo o equipamento, materiais, fer 

ramentas, e eventuais necessirios 5 execu-

gio do serviço. 

.•• 


